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Ex-secretário da promoção social presta contas ao povo 
o secretário da Promoção Social, deputado José 

Felício Castellano reuniu a imprensa em seu gabine­
te quando fêz uma prestação de contas dos traba­
lhos desenvolvidos por aquela pasta desde a sua cria­
ção até agora, quando deverá deixá-la para candi­
datar-se à reeleição na Assembléia Legislativa. 

Como se sabe, no dia 14 às 11 horas, o sr. 
Felício Castellano entregou a direção da SPS ao 
ex-deputado Carlos Renê Egg, em solenidade que 
teve lugar em seu gabinete na rua do Ouvidor, 63, 
6.° andar. 

Iniciando sua palestra com os profissionais da 
imprensa, o sr. Felício Castellano disse que há duas 
teses em debate: uma defendendo o aspecto político 
do desenvolvimento e que se baseia na ação através 
dos métodos de pressão e imediatistas e outra que 
se baseia no processo de educação, ou seja, através 
da participação. 

Afirmou que o Governo fixou sua diretriz ba­
seando-se na hipótese da participação e colaboração 
que, se é menos imediata em seus resultados, é 
mais eficaz e se coaduna com os princípios demo­
cráticos do povo brasileiro e sua incontrolável von­
tade de servir, abrindo as suas potencialidades de 
amor. 

"A Secretaria da Promoção Social — disse — 
procurou ser o ponto de encontro para, como opor­
tunidade, servir àqueles que ainda se colocam na 
janela da indiferença, sendo o aplauso e estímulo 
para os que abraçaram, anonimamente, a causa do 
bem". 

Acentuou o sr. Felício Castellano que, neces­
sitando abrir a Pasta, recém criada pelo Governo 
Abreu Sodré, havia urgente prenjência para sua ins­
talação, daí nasceram os Consórcios de Promoção 
Social, verdadeiros prolongamentos da nova Secre­
taria e prosseguiu: 

"Hoje temos 65 consórcios, atingindo a 370 
Municípios, com os quais foram investidos Cr$ 
13.773.040,00". 

ATENDIMENTO A MENORES 

Abordando o problema da assistência ao menor, 
o secretário da Promoção Social disse que, antes 
da Promoção Social, o Estado atendia a 10.524 me­
nores. Atualmente, aíravés de sua pasta, estão sendo 
atendidos 46.523, em todo o Estado. 

Mostrando a maneira de atuação, disse que o 
Governo fixou uma forma de atuar nesse setor, es­
timulando as obras particulares e o semi-internato, 
combatendo mesmo o internamento de menores, que 
só é feito depois de rigorosa sindicância, frisando: 

— "Assim, temos 10.682 internos e 11.501 em 
semi-internatos, além de 2.500 menores excepcionais 
internos e 1.840 semi-internos. 

Essa faixa foi aberta pelo atual Governo, pois 
que, para menores excepcionais, somente havia in­
ternato. 

Temos ainda 3.000 em nossas casas e 17 mil 
sob convênio, através dos Consórcios de Promoção 
Social. 

No corrente exercício, no atendimento aos con­
vênios, o Governo investiu CrS 26.707.554. 

Do ano de 1.500 até 1967, tínhamos 112 con­
tratos com obras sociais, entretanto, somente neste 
ano, o governador Abreu Sodré autorizou 738 
outros." 

MENOR INFRATOR 

Prosseguindo, disse o deputado José Felício 
Castellano, secretário da Promoção Social que, no 
que diz respeito ao problema do menor iníratoi», 
estão sendo construídas Casas de Estar para abrigo 
destes. Disse que, em convênio com obras parti­
culares, está pronta e já em funcionamento, a de . 
Santo André, com capacidade para abrigar 25 me­
nores e em construção, ou a serem iniciadas as de 
Sorocaba, Rio Claro (segunda unidade, pois já existe 

- uma) Presidente Prudente e a de São Vicente. 
Além dessas, está também em construção o 

Instituto de Reeducação para Menores, em Ribeirão 
Preto, com capacidade para abrigar 220, cujo custo 

orça em Cr$ 6.835.589,41. Trata-se de unidade CENTRO DE RECUPERAÇÃO E 
ímpar nesse setor de reeducação de menores. ACOLHIMENTOS DOS NECESSITADOS 

CENTROS COMUNITÁRIOS 

"Os Centros Comunitários foram iniciados em 
1969. Inicialmente, durante aquele ano, instalamos 
7 desses centros, custando 190 mil cruzeiros. Em 
1970, já foram contratados mais 50, custando 
1.605.000,00" foram as palavras do sr. Felício Cas­
tellano, abordando os planos da sua pasta nesse 
setor. 

Disse também sobre os Centros Rurais, que 
estão sendo instalados, afirmando que 19 desses cen­
tros vieram da Secretaria da Agricultura e que a 
Secretaria da Promoção Social firmou contratos para 
mais 26, num total de Cr$ 5.329.564,00. 

Acentuou que desses, vários se encontram em 
funcionamento, atendendo ao homem do campo, 
com excelentes resultados. 

POLÍTICA DE MIGRANTES 

O secretário da Promoção Social abordou ainda 
em sua entrevista coletiva a imprensa, o problema 
dos migrantes, dizendo que a secretaria que dirige 
começou a construção de Postos de Triagem de 
Migrantes no Interior para facilitar a recepção e 
permitir o encaminhamento racional dos migrantes 
para os locais de fixação. 

Iniciativa inédita no mundo, já conta com o 
posto de Presidente Epitácio em funcionamento e 
mais os de Presidente Prudente, Assis, Durinhos, 
Cruzeiro e Santa Fé do Sul em construção. 

Nesse setor estão sendo investidos mais 543.000 
cruzeiros. 

CENTROS DE INTEGRAÇÃO COMUNITÁRIA 

Falou também sobre os Centros de Integração 
Comunitária, dizendo que em Americana e Sorocaba 
estão sendo construídos esses estabelecimentos, que 
há anos estavam projetados. 

Também os Centros e Preparação do pessoal 
e Treinamento, foram abordados por Felício Cas­
tellano durante sua palestra. Disse que esses cen­
tros foram instituídos para preparação de pessoal 
de obras sociais e desenvolvimento social, a cargo 
do Departamento de Orientação Técnica, e cujo 
funcionamento é esperado para breve, instituindo-se, 
desde já, unidades de treinamento, o Instituto Santa 
Emília, do Guarujá, o Plano Piloto que está sendo 
realizado em São Simão e em Rio Claro, sendo que 
outras unidades estão em estudos. 

COLÔNIA DE FÉRIAS PARA 
MENORES CARENCIADOS 

Dentro do programa de assistência ao menor, 
ainda, foi abordado o problema da recreação, infor­
mando o Sr. Felício Castellano que será inaugurada 
em setembro a Colônia de Férias para menores 
carenciados, em São Vicente, com capacidade para 
50 menores em cada turno de 12 dias. 

Os menores receberão instrução, serão acom­
panhados por instrutores especiais e terão toda sorte 
de recreação. 

RECEPÇÃO DE IMIGRANTES 

Em convênio com o CIME está funcionando 
o Centro de Recepção de Imigrantes, com labora­
tório de Línguas, Oficinas, ambientais, cozinha, hos­
pedaria e demais dependências, para receber imi­
grantes europeus. 

No Departamento de Migrantes foram reali­
zadas várias obras, tendo ês*e sido reformulado e 
recebido reformas materiais, estado agora recebendo 
e preparando os migrantes através de cursos de ar­
tesanato. 

Em breve estará inaugurado o Centro de Pre­
parações, grandes oficinas, cursos para homens e 
mulheres e preparação para o trabalho. 

Atualmente o Centro de Recuperação e Aco­
lhimento dos Necessitados está atendendo a quase 
200 pessoas, no "serviço Para-Hospitalar e 180 no 
Centro de Acolhimento. 

Quando pronto, esse Centro terá capacidade 
para mil pessoas, devendo ser inaugurado nos pró­
ximos 90 dias. Preparará o homem para sua inte-
gi;ação_ social, cuja dimensão não encontra similar 
no país e terá instalações modernas. 

INTEGRAÇÃO DE OBRAS 
COM A COMUNIDADE 

Finalizando o secretário da Promoção disse que 
sua secretaria promoveu a instalação de sociedades 
de alunos e amigos dos Estabelecimentos Sociais, 
aproximando os que lá se educaram e atraindo a 
comunidade para o trabalho educacional. 

Essas entidades são subvencionadas pelo Estado. 
"De forma geral — finalizou o sr. Felício Cas­

tellano — a Promoção Social, seguindo a diretriz 
traçada pelo governador, fixou-se em programas de 
artesanato (educação pelo trabalho) implantação de 
cursos para o lar e preparação para o trabalho, 
além de combater a ociosidade, na infância, com 
programas para guardas-mirins, patrulheirismo, es­
cotismo, corais, bandas e fanfarras, tendo realizado 
o Primeiro Festival de Bandas Juvenis do Estado 
e colaborado para a formação de 60 bandas. 

Bolsa de estudos nos EUA 
para universitários 

Acham-se abertas na Associação Alumni as 
inscrições para um seminário intensivo sobre a civi­
lização e cultura dos Estados Unidos, a ser reali­
zado em janeiro de 1971 na Universidade da Cali­
fórnia, em Los Angeles. 

A bolsa de estudos é integral, cobrindo todas as 
despesas dos doze estudantes que serão selecionados. 

Os candidatos, de ambos os sexos, devem estar 
cursando uma faculdade e formar-se em 1972, ter 
menos de 25 anos de idade, bom conhecimento da 
língua inglesa, alto grau de capacidade intelectual 
e dinamismo pessoal comprovado. 

O conhecimento de inglês dos candidatos será 
testado por meio de exames que serão feitos no dia 
3 de agosto. 

Além do seminário, o programa de viagens in­
cluirá atividades artísticas e culturais, excursões 
campestres, passeios de duas semanas em San Juan, 
Porto Rico, e visitas a São Francisco, Nova Iorque 
e Washington. 

Os interessados podem inscrever-se na Asso­
ciação Alumini, na Alameda Ministro Rocha Aze­
vedo, 413, de 2?- a 6." feiras, das 14 às 18 horas, 
até o dia 31 de julho. 

Vinte e cinco anos das 
Nações Unidas 

A 24 de outubro de 1970 fará um quarto de 
século desde a ratificação da Carta das Nações 
Unidas que dotou o mundo de uma organização 
que efetua importante trabalho, não apenas político 
mas sobretudo social. Atualmente 123 países são 
membros das Nações Unidas. 

A Conferência da União Interparlamentar e o 
25.° aniversário das Nações Unidas serão comemo­
rados este ano, na Holanda, pela emissão de dois 
selos especiais sem sobretaxa. Os selos, da autoria 
de Ben Bos, de Amstelveen, estarão à venda a partir 
de 23 de junho. 
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PREFEITURA 
MUNICIPAL DE 

GUARULHOS 
GABINETE DO PREFEITO 

DL4IUO DO EXECUTIVO MUNICIPAL 
N.o 087/70-GP 

O GABINETE DO INTERVENTOR NA 
PREFEITURA MUMCEPAL DE GUARU­
LHOS. faz público para os devidos fins, os atos 
praticados pelo Executivo Municipal em: 

DESPACHOS EXARADOS PELO DIRETOR 
DO DEP. ADMINISTRAÇÃO 

DIA 10-7-70 

Proc. n.° 5642 /70 — Adelino Brites da Silva 
Frade — Defiro à vista das informações. 

DIA 13-7-70 

Proc. n.° 6163/70 — Mário Ramos Macca & 
Cia. Ltda. — Defiro — Retifique-se como 
bohcitado na inicial, à vista das informações. 

Proc. n.° 6477/70 — Paulo Corrêa de Araújo 
— Defiro — Averbe-se em prontuário 60 
dias. para os efeitos de Aposentadoria, Dis­
ponibilidade, Sexta-Parte. Licença-Prêmio e 
Adicionais por tempo de serviço. 

a) Dnlce Macedo Eyherabide 
Diretor do Dept.° de Administração 

DESPACHOS EXARADOS PELO CHEFE D A 
DIVISÃO DO PESSOAL 

DL4 13-7-70 

Proc. n.° 893/70-DP — Accássio Ferreira — 
Conceda-se 20 dias úteis de férias, a partir 
de 20-8-70. 

Proc. n.° 1001/70-DP — Agenor Pieres Leme 
— Defiro 

Proc. n.° 987/70-DP — Antonio Ávila — De­
firo. 

Proc. n.° 1004/70-DP — Arilda Falei de Oli­
veira —• Defiro. 

Proc. n.o 971/70-DP — Cacilda Maria de Souza 
— Indefiro. 

Proc. n.° 996/70-DP — Cândido Francisco — 
Defiro. 

Proc. n.° 915/70-DP — Carmelino Alves de OH-
veira — As férias em questão ficam adiadas 
'"sine-die". 

Proc. n.° 890/70-DP — Cesário Barbosa — 
Conceda-se 30 dias úteis de férias, a partir 
de 15-7-70. 

Proc. n.° 1013/70-DP — Douglas Carbone — 
Defiro. 

Proc. n.° 989/70-DP — Dulce de Moraes Car­
bone — Defiro. 

Proc. n.° 999/70-DP — Ederhnda A. Tremante 
Gonçalves — Conceda-se 15 dias de férias 
a partir de 13-7-70. 

Proc. n.° 964/70-DP — Elias Alves Pereira FUho 
— Conceda-se 20 dias úteis de férias a par­
tir de 6-7-70. 

Proc. n.° 990/70-DP — Eugênia Maranhão Dias 
— Defiro. 

Proc. n.° 1021/70-DP — Higina Rodrigues Alves 
— Conceda-se 25 dias de férias a partir 
de 1-7-70. 

Proc. n.° 1023/70-DP — Iris-Lene de Moura 
Antunes — Conceda-se 15 dias de férias a 
partir de 13-7-70. 

Proc. n.° 1009/70-DP — João Barbosa — De­
firo. 

Proc. n.° 100S/70-DP — João Carlos Nunes 
— Defiro. 

Proc. n.° 1010/70-DP — José Fernandes — 
Defiro. 

Proc. n.° 1018/70-DP — José Raimundo Be­
zerra — Defiro. 

Proc. n.o 1020/70-DP — Lídia Gunello Di Mar­
co — Conceda-se 15 dias a partir de 20-

7-70. 
Proc. n.o 992/70-DP — Luiz Antonio de Araú­

jo — Defiro. 
Proc. n.o 1019/70-DP — Maria Irani Guaraldo 

— Diante do exposto — Indefiro o pedido. 
Proc. n.o 969/70-DP — Maria Josephkia B. 

Vita — Conceda-se 30 dias de férias a par­
tir de 16-7-70. 

Proc. n.o 1002/70-DP — Marisa Lopes — De­
firo. 

Mem.o n.o 150/70-DP — Nelson Pereira — 
Conceda-se 20 dias úteis de férias à partir 
de 15-7-70. 

Proc. n.o 5368/70 — Noémia Tukahara — Au­
torizo. 

Proc. n.o 993/70-DP — Criando Del Busso — 
Defiro 

Proc. n.o 1014/70-DP — Rubens dos Santos — 
Defiro. 

Proc. n.o 1011/70-DP — Ruth BertagUa Penedo 
— Defiro. 

Proc. n.o 1003/70-DP — Santo Laruccia — 
Conceda-se 15 dias de férias a partir de 
17-7-70. 

Proc. n.o 1022/70-DP — Sergio GaUo — Conce­
da-se 15 dias de férias a partir de 14-7-70. 

Proc. n.o 985/70-DP — Valter Augusto de 
Aguiar — Defiro. 

Proc. n.o 983/70-DP — Wilson Mauro de Pai­
va Simões — Defiro. 

a) Sergio Canto Rabello 

Chefe da Divisão do Pessoal 

Guarulhos. 15 de julho de 1970 

Adelaide Augusta Ferreira Ramos 
Chefe da Seção de Expediente 

DR. LOURIVAL DE OLIVEIRA, Escrivão do 
Registro Civil das Pessoas Naturais do distrito-sede do 
município e comarca de Guarulhos, Est. de São Paulo, 
etc. 

FAÇO SABER que pretendem se casar e apresen­
taram os documentos, exigidos no artigo 180 do Código 
Civil: 

ANTONIO CÂNDIDO DE GOIS e 
D. EMA DE CARVALHO 

Êle nascido em Cambuí, Estado de Minas Gerais, 
a 20 de outubro de 1942, profissão prensista, estado 
civil solteiro, domiciliado e residente neste distrito, 
filho de Benedito Izidoro Filho e de D. Antonina das 
Dores de Jesus. 

Ela nascida em este distrito, a 17 de março de 
1943, profissão doméstica, estado civil solteira, domi­
ciliada e residente neste distrito, filha de Benedito 
Francisco de Carvalho e de D. Antónia de Carvalho 
Bueno. G. 16-7-70 

Se alguém souber de algum impedimento, opo­
nha-o na forma da lei. 

Lavro o presente para ser afixado em cartório e 
publicado pelo jornal "O DIÁRIO DE GUARULHOS" 

Guarulhos, 16 de julho de 1970. 
DR. LOURIVAL DE OLIVEIRA 

O Escrivão 

Educação, Esporte 
e Turismo 
JOGOS REGIONAIS 

Realizam-se de 10 a 30 de julho os "Jogos 
Regionais do Estado de S. Paulo" — certame pro­
movido pela Secretaria de Cultura, Esportes e Tu­
rismo do Estado, através do Departamento de Edu­
cação Física: DEFE e com a colaboração de pre­
feituras municipais. Tais jogos, que serão levados 
a efeito na Capital, em Penâpolis e em Lençóis 
Paulista servirão de eliminatórias para os Jogos Aber­
tos do Interior. 

FOLCLORE 

Ainda este mês a Secretaria de Cultura, Espor­
tes e Turismo do Estado lançará uma publicação 
intitulada "O Folclore de S. Paulo", contendo in­
formações sobre todas as manifestações folclóricas 
do nosso Estado. 

MÊS DO FOLCLORE 

Com a aproximação do mês de agosto inten­
sificam-se as comemorações do "Mês do Folclore". 
A Secretaria de Cultura, Esportes e Turismo do 
Estado, através de sua Comissão Estadual de Fol­
clore e Artesanato, organizou um calendário oficial 
para os festejos, englobando 19 cidades paulistas. 
São pias: S. Paulo, Altinópolis, Adamantina, Cara-
picuiba. Franca, Guaratinguetá, Guarujá, Iguape, 
Itapetminga, Jtmdiaí, Mogi das Cruzes, Olímpia, 
Rubinéia. Santo Antonio da Alegria, S. Bernardo 
do Campo, Tatuí, Tietê, Votuporanga e Jaboticabal. 

FINS-DE-SEMANA 

Vem a Secretaria de Cultura, Esportes e Tu­
rismo do Estado — através de sua Divisão de Di­
fusão — divulgando as atrações turísticas da Capital 
e de municípios vizinhos, onde seja possível passar 
o fim da semana. Dentro desse esquema já foram 
focalizados Itatiba, S. Bernardo do Campo, Sorocaba, 
Piraju e diversas localidades de S. Paulo. 

CURSO DE FÉRIAS 

O titular da Pasta de Cultura, Esportes e Tu­
rismo do Estado, sr. Paulo Pestana, dando seqüência 
ao plano de incremento turístico do governo Abreu 
Sodré, autorizou a realização do I Curso Estadual 
de Férias para Musicistas, com a colaboração da 
prefeitura municipal de S. José do Rio Preto, onde 
será realizado o referido curso, de 12 a 26 de julho. 

FOLCLORE NAS ESCOLAS 

Será divulgada brevemente portaria a respeito 
da comemoração do "Mês de Folclore" nas escolas 
oficiais, por iniciativa do Departamento de Edu­
cação da Secretaria de Educação, em colaboração 
com a Secretaria de Cultura, Esportes e Turismo 
do Estado. Aos professores que mais se destacarem 
serão atribuídos certificados, com direito a pontos 
em concursos públicos. 

PRIORIDADE PARA AS ESTÂNCIAS 

O titular da Pasta de Cultura, Esportes e Tu­
rismo do Estado declarou, durante o XVIII Reunião 
Regional de Prefeitos, realizada em S. Sebastião que 
gozarão de prioridade as necessidades de Ubatuba, 
Caraguatatuba, S. Sebastião, "porque estão incluídas 
entre as trinta e uma cidades que formam o con­
junto das estâncias hidrominerais, climáticas e bal­
neárias". 

PINDAMONHANGABA 

A Secretaria de Cultura, Esportes e Turismo 
do Estado está distribuindo, através de seu Depar­
tamento de Divulgação, um roteiro turístico, com 
vias de acesso, fotografias, dados históricos e atra­
ções turísticas de Pindamonhangaba, cognominada 
"Princesa do Norte", pela participação de seus filhos 
na maioria dos feitos nacionais, pela sua opulência 
e pelo seu desenvolvimento econômico. 

EDITAIS DE 
PROCLAMAS 
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LONDRES (B. N. S.) — Um dos maiores pai­
néis para satélite solar do mundo, e que acaba de 
ser construído pela British Aircraft Corporation 
(BAC), tem 22.500 células que produzirão 280 vats 
de força que serão captados dos raios solares por 
sete anos. 

O painel é um dos dois que serão adaptados 
na nova linha de satélites de 662 quilos destinada 
ao sistema espacial de telecomunicações a ser lan­
çada no próximo ano. 

Juntos, os painéis vão produzir a força sufi­
ciente para operar os satélites que estarão girando 
a 35.400 quilômetros de altitude. Esses instrumentos 
destinam-se ainda a carregar baterias para serem 
usadas quando os satélites entrarem em eclipse. 

Cada satélite vai retransmitir até 6 mil cha­
madas telefônicas nos dois sentidos ou 12 programas 
de televisão em cores, ou uma combinação de ambos, 
amplificando e retransmitindo-os para a outra parte 
do mundo". 

NOVO CENTRO 

Os 17 satélites britânicos de 5,3 metros de altura 
estão sendo construídos num novo centro espacial 
— o maior fora dos Estados Unidos — que foi 
inaugurado em abril na fábrica da BAC, em Bristol. 

A BAC é a líder na Europa no campo do tra­
balho espacial, tanto em experiência como em nú­
mero e diversidade de projetos executados. 

Portugal - nossa voz 
nacional da Europa 

Além da afinidade racial e histórica que unem 
o Brasil e Portugal, impera a afinidade de língua e 
brios nacionais que se identificam e se impõem em 
defesa comum. Esta circunstância, como a lógica 
aconselha, pode incumbir a Pátria-Mãe da missão de 
rebater as campanhas desairosas que determinados 
setores intelectuais e econômicos põem em prática no 
Velho mundo procurando denegrir o nome e a re­
putação que o Brasil sempre procurou elevar no con­
ceito internacional. 

As nações do lado de cá do Atlântico, estão so­
frendo no seu prestígio as desvantagens que a dis­
tância lhes acarreta, em face das nações desenvol­
vidas da Europa. A distância diminui senão impos­
sibilita os efeitos de uma reação dos países contra 
a propaganda injusta e tendenciosa que se move con­
tra eles do outro lado do Oceano. 

Urge, portanto, recorrer à amizade daqueles 
países como Portugal e Espanha, que são vincula­
dos com os povos da América Latina por razões his­
tóricas, raciais e interesses comuns de língua e cul­
tura, incumbindo os seus intelectuais de boa von­
tade e as suas elites sociais esclarecidas a fazer fren­
te à onda de difamações que o Brasil e os nossos ir­
mãos do Sul estão sofrendo na Europa. 

Portugal será então a voz nacional brasileira 
no além-mar rebatendo, pela voz e autoridade de 
seus intelectuais e sociedade de culta as falsidades 
com que os maus europeus procuram diminuir-nos 
destorcendo os fatos e mistificando a realidade. 

SEARA FEMININA 

Receita do dia 

BOLO DE NESCAU 

Bater 2 colheres de sopa de margarina com 1 
xícara de açúcar, acrescentar 2 ovos, 1 de cada vez 
misturando bem. Peneirar 2 xícaras de farinha de 
trigo, 1 colher de-sopa de fermento Royal, 2 colhe­
res de sopa de nescau e misturar a massa anterior, 
batendo bem e juntando aos poucos 1 xícara de 
leite. Assar em assadeira untada de margarina em 
forno quente, 30 minutos. ^Cortar em quadradinhos 
para servir. 

E. L. 

a." CARTÓRIO 

É com satisfação que anunciamos nesta colu­
na, a inauguração em Guarulhos, do 3.° CARTÓ­
RIO de Notas e Ofício de Justiça, instalado à Rua 
Luiz Gama, n.° 77. Com apresentação moderna e 
funcional, o 3.° Cartório de Guarulhos, está apare­
lhado para prestar os seguintes serviços: escrituras, 
Contratos, Firmas, Autenticações, Públicas formas 
e outros trabalhos correlatos ao ramo. JOSÉ AGE­
NOR GRANZOTO é o serventuário, oriundo de Bi-
rigui, tendo trazido em sua companhia para presta­
rem serviços nesta cidade os jovens: Dorival Scar-
pin,/ Domingos Wellington Mazucato, Paulo Mestri-
ner, José Carlos Paludetto, Joaquim Nascimento Ne­
to, Faustino Moledo Leste, Seth Murbak e Cecílio 
Martins, sendo os três últimos, de Guarulhos. O 
novo Cartório sob a direção do Tabelião Granzoto 
— pessoa digna, competente e muito estimada no 
meio da população local, trouxe para Guarulhos, 
um progresso inestimável. A instalação desse Car­
tório, é mais um passo firme e valioso em prol des­
te próspero município. 

GUARULHOS P'RA FRENTE 

Depois do que aconteceu e é notório, a cidade 
tem na sua administração o Bacharel Jean Pierre 
Herman de Moraes Barros, homem de confiança do 
Sr. Presidente da República e que daqui para a fren­
te, terá que trabalhar bastante por Guarulhos e sua 
laboriosa população. Muitos são os problemas que 
o ilustre Interventor terá que enfrentar a fim de que 
a cidade possa continuar crescendo organizada, pois, 
na verdade, Guarulhos não pode deixar de fazer 
obras em todos os setores e de todas as dimensões, 
de acordo com as exigências próprias do crescimento 
urbano. Além das ruas que precisam ser pavimen­
tadas, há necessidade de ampliar e modernizar a re­
de de água, esgoto, telefone, energia elétrica; é pre­
ciso também, mandar construir calçadas, abrir novas 
avenidas, praças e jardins, construir edifícios pú­
blicos, prédio do foro, delegacia, hospital, materni­
dade, cadeia pública e aumentar o número de es­
colas. E isso terá que ser feito de acordo com um 
planejamento rigoroso cuja medida resultará em 
grandes benefícios para Guarulhos. Acreditamos e 
temos absoluta confiança no atual Interventor, ape­
sar de não o conhecermos pessoalmente, mas cuja 
designação foi muito oportuna e muito digna para o 
brio e'a tradição da terra guarulhense. 

GRANDE CHURRASCADA 

Em comemoração ao "DIA DO COMER­
CIANTE", o Clube dos Lojistas de Guarulhos, rea­
lizará no próximo domingo, dia 19, vários festejos 
alusivos a essa significativa data, e, serão abrilhan­
tados pela Banda de Música — Lyra de Guarulhos. 
Será no estádio "Fioravante lervolino" e terá o se­
guinte programa: às 8 horas, uma competição es­
portiva entre as equipes — COMERCIANTES x 
COMERCIÁRIOS — lados Impar e Par das ruas 
comerciais do centro da cidade. As 12 horas sera 
servida aos presentes, uma saborosa churrascada, re­
gada a chopp e refrigerantes. Na oportunidade, os 
antigos e estimados comerciantes guarulhenses AN; 
TONIO JORGE e NELO POLI, serão homenagea­
dos pelo muito que fizeram em prol do desenvolvi­
mento de Guarulhos. 

F R I O 

O frio continua castigando o sul do país. Em 
S. Paulo, segundo os jornais da capital, muitos têm 
morrido de fome e de frio. São os que não tiveram 
a sorte de na noite fria e gelada, possuir um prato 
de sopa para aquecer o estômago; um resto de co­
bertor para cobrir os andrajos do corpo; um barra­
co' de tábuas que diminuísse o impacto do vento; 
um resto de colchão, onde o corpo esquálido ficas­
se teso a espera de um novo amanhecer difícil de 
chegar; que não receberam um pouco de piedade por 
parte dos corações felizes, porém ingratos diante das 

'misérias e dos sofrimentos de seus próprios irmãos; 
que não receberam o bálsamo do amor ao próxi­
mo para curar as feridas sempre abertas; que nunca 

Gregório Rodrigues Dias 

tiveram uma palavra de esperança de ninguém; que 
amargam e apodrecem ao sabor dos gozos humanos; 
que morrem como nada, mas sendo tudo no reino 
do Criador. 

CONJUNTO HABITACIONAL 

No próximo sábado, dia 18, às 15 horas, a Com­
panhia Metropolitana de Habitação de São Paulo — 
COHAB-SP, inaugurará festivamente, o Conjunto 
Habitacional "Brigadeiro Haroldo Veloso", situado 
neste município. Trata-se de um extraordinário me­
lhoramento habitacional para a população de Gua­
rulhos. 

Comissão britânica de 
exportação A. latina 

LONDRES (B. N. S.) — O Sr. T. S. Sprake, 
gerente de área da General Electric e English Elec­
tric Company Limited, acaba de ser nomeado mem­
bro da Comissão de Exportação para América La­
tina, do Conselho Nacional Britânico de Exportação 
— BNEC. 

O Sr. Sprake é também responsável pela atua­
ção da sua firma nas áreas das três Américas e do 
Caribe. 

A Comissão tem sido responsável por nume­
rosas iniciativas comerciais britânicas na América 
Latina, incluindo a Exposição da Indústria Britâ­
nica, realizada no ano passado em São Paulo. Pa­
trocinará acontecimento semelhante em Buenos Aires 
em novembro deste ano, e que será pelo menos tão 
importante quanto a exposição de São Paulo. 

O Conselho Nacional Britânico de Exportação, 
patrocinado por representantes da indústria, comér­
cio, finanças e sindicatos da Grã-Bretanha, é um 
órgão independente que conta com o apoio do Go­
verno. Foi fundado em 1964. 

As tarefas do BNEC têm por objetivo manter 
sob estudo todas as atividades britânicas de expor­
tação; iniciar, orientar e inspirar esforços de ex­
portação por parte da indústria britânica; coordenar 
os trabalhos de comissões regionais cujos propósitos 
são encorajar exportações para determinadas áreas 
do mundo, e proporcionar o financiamento e os 
serviços necessários a tal atividade. 

EDITAIS 
ASSOCIAÇÃO PROFISSIONAL DOS CONDU­
TORES! AUTÔNOMOS D E VEÍCULOS R O ­

DOVIÁRIOS DE GUARULHOS 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO AOS 
MOTORISTAS PROFISSIONAIS 

Faço saber aos que o presente virem ou de­
les tomarem conhecimento que no dia 03 de 
agosto de 1970, às 20,00 horas, no prédio sito 
à rua Felício Marcondes, n.° 378, realizar-se-á, 
uma Assembléia Geral Extraordinária para o fim 
de ser Fundada a Associação Profissional dos 
Condutores Autônomos de Veículos Rodoviários 
de Guarulhos com a seguinte 

O R D E M DO DIA 

a) — Constituição da mesa que dirigirá os tra­
balhos (Presidente, 1.° e 2° Secretário); 

b) — Discussão e aprovação dos Estatutos; 

c) — Eleição da Diretoria Provisória; 

d) — Votação Secreta (itens B e C). 

Guarulhos, 16 de julho de 1970 

Nortfaon de Ssuza Matos 
Motorista Profissional 
Carro chapa 1-88-06-00 



o novo secretário da agricultura O Diário de Guarulhos 
do Estado de São Paulo 

o nò\o Secretário da Agricultura do Estado 
de São Paulo engenheiro agrônomo Paulo da Rocha 
Camargo, nasceu em Rezende (Estado do Rio de 
Janeiro) a 2 de abril de 1920 filho de José Me­
deiros de Camargo e D Else Rocha Camargo Ca­
sado com D Carmen Süxia de Car\alho Camargo 
tem três filhos. Taitha. Walter e Paulo Marcos 
Formou-se em 194i na Escola Superior de Agri­
cultura de La\Tas (Mmas Gerais) 

IMCLA.TrV"\ PIONEIRA 

Tendo concluído seu curso no tempo da 2 ^ 
Guerra Mundial pamcipou. por de<;ignação dos m'-
nistros da Guerra e da Agricultura, da Comissão 
Mista Brasüeuro-Americana para pesqmsa das jazidas 

Mapa da DCEM ajuda 
rádio-comunicações 

4.0S leigos pode parecer estranho o fato de 
em Belém não ser posshel omir uma estação de 
radio localizada em Manaus ou São Luís, enquanto 
que de Cabo Kennedj, na Flónda con\ersa-se com 
os astronautas na Lua 

O estudo da propagação das ondas eletromag­
néticas, ou seja. a maneira com que as informações 
transitam pelo espaço, mostra que nada há de mis-
tenoso ou estranho Fixando a potência de trans­
missão em Imguagem mais simples, a " força" com 
que as mensagens são emmdas, o fator seguinte a 
ser considerado com mais atenção é a frequência 
— o número de quilohertz da estação, coisa que 
normalmente ouMmos anunciar sem lhe darmos a 
importância devida 

A frequência da estação determina a maneira 
segundo o qual a mformação alcança o receptor, 
no caso doméstico o nosso rádio Dependendo então 
do numero de quüohertz. o rádio recebe a mfor­
mação diretamente da antena da estação transmis 
sora ou depois de uma ou mais reflexões nas ca­
madas celestes — a chamada propagação lonosfénca 

Os fatores meteorológicos mfluem decisivamen­
te nas condições de lonosfera e isto, na possibi-
hdade de uma informação ser emitida de uma antena 
transmissora, ' bater' na lonosfera e voltar ao nosso 
rádio 

Assim temos situações em que podemos ouvir 
uma estação da Europa, mas nenhuma do Brasil, 
mesmo dos Estados mais próximos 

As estações de rádio-difusão comerciais são 
projetadas para operar com frequência fixa Um 
eqmpamento que se destma a comumcações. nor­
malmente pode fazê la variar, em busca da melhor 
frequência que leve ao local de destmo. as men­
sagens que lhe são entregues 

Qual será então esta frequência'' Uma pubh-
cação da Diretoria de Comumcações e Eletrômca 
da Marmha resolve este problema em poucos ms-
tantes, sem ela. um operador sena obngado a recor 
rer a múmeras fórmulas matemáticas e perderia bom 
tempo em cálculos A pubhcação é conhecida por 
MUF e consta de vários mapas onde estão traçadas 
as linhas que hgando duas cidades, indicam qual 
a melhor frequência a utilizar em onda hora do 
dia, para que haja um bom tráfego rádio Práticos, 
rápidos e eficientes, os mapas MUF são de grande 
valia a quem quer que opere no ramo de teleco­
municações (NO-MAR) 

de mica-feldspato e quartzo, no Vale do Rio Doce 
ingressando em seguida no quadro do serviço pu­
blico federal passando a desenvolver seus trabalhos 
na cidade mineira de Itajubá e depois na paulista 
de Itapetimnga onde organizou e dirigm a primeira 
patrulha de motomecanização da agricultura, no 
Brasil 

DEM 4 E GEAGESP 

Em 1950 Paulo da Rocha Camargo começou 
a prestar serviços à Secretaria da Agricultura de 
São Paulo, ocupando o cargo de diretor da Divisão 
de Mecanização Agrícola do antigo Departamento 
de Engenharia e Mecânica da Agricultura depar­
tamento esse que passou a dirigir em 1966 Em 
novembro do ano passado foi nomeado diretor-téc 
nico da Companhia de Entrepostos e Armazéns Ge­
rais do Estado de São Paulo, cargo que agora deixou 
para assumir o de ütular da pasta da Agricultura 

NO EXTERIOR 

O nô\o Secretário da Agncultura tem curso 
de especialização nas Umversidades de Nebraska e 
Wisconsin (Estados Umdos) Em 1960 representou 
os profissionais paulistas de sua categoria no Con­
gresso de Engenheuos Agrônomos realizados em 
Havana (Cuba) Em 1965, como representante de 
São Paulo, participou da V n i Reumão Regional 
da FAO em Vina dei Mar (Chile) E a convite 
do governo espanhol assisnu. em 1968. à Feira dei 
Campo em Madn visitando postenormente as Es­
tações Experimentais de Máquinas de vários países 
europeus 

LrDERANÇ\ 

Paulo da Rocha Camargo é presidente da As­
sociação dos Engenheiros Agrônomos do Estado de 
São Paulo (ex-Sociedade Paulista de Agronomia), 
conselheiro da Sociedade Rural Brasileira e da As 
sociação Brasileira de Engenharia Agrícola, membro 
do Comitê de Companheiros da Aliança Hlmois 
(São Paulo) e do Rotary Clube das Perdizes (Capital 
de São Paulo) 

Festival de Edimburgo 
terá de tudo este ano 

EDIMBURGO (ESCÓCIA) — BNS — O Fes­
tival de Edimburgo no corrente ano prestará uma 
homenagem especial a Beethoven por motivo do 
bicentenáno de seu nascimento Mas apresentará 
também um festival de rock" em um dos mais 
variados programas já elaborados para esta atração 
anual que prende a atenção de milhares de visitan­
tes estrangeiros ~ 

• O Stomp" o primeiro musical de "rock" a 
ser apresentado em Edimburgo — cujas festividades 
terão lugar de 23 de agosto a 12 de setembro — 
ja começa a fazer amigos em Nova York 

Na parte de música séria, um dos pontos altos 
será a apresentação do controvertido "The Fiery 
Angel" pela Frankfurt Mumcipal Opera's, ao passo 
que o Teatro Nacional de Praga apresentará "The 
Bartered Bride" e "Dahbor", de Smetana, além de 
três óperas de Janacek, "The Cunning Little Vixen", 
' The Execursions of Mr Broucek" e "The Makro-
poulos Affair" 

Sete orquestras sinfônicas participarão a Nova 
Filarmônica, a Sinfônica da BBC, a Nacional Es­
cocesa, a Filarmônica de Estocolmo, a Filarmônica 
de Londres, a Concertgebow, de Amsterdam, e a 
Sinfônica Escocesa da BBC Entre os maestros, des­
tacam-se Sir John BarbiroUi, Cario Mana Giulini, 
Colm Davis, George Szell e Bernard Haitink 

Cinco companhias dividirão entre si as princi­
pais peças a Deutches Theater, de Berlim Oriental, 
o Teatro Libero, o Prospect Theatre (da Grã-Bre­
tanha), o Trinity Square, de Providence, Estados 
Unidos, e a Royal Lyceum 

As exposições principais de artes plásticas con­
tarão com trabalhos de Chagall, na Real Academia 
Escocesa, de arte céltica antiga no Real Museu Es­
cocês, ao passo que o diretor John Ford e o Pro­
dutor Larryl Zanuck serão os convidados de honra 
de um festival cinematográfico para todos os gostos 

Guarulhos — Quinta-Feira — 16 de Julho de 1970 

Integração 
nacional 

o problema da integração nacional, como vi­
mos afirmando e reafirmando em repetidas vezes, é 
o problema dos problemas do Brasil É uma sem 
duvida uma questão de honra, e assim será consi­
derado por muito tempo, isto é, até que se torne 
uma realidade concreta Não exageram, portanto, 
todos aqueles brasileiros que colocam essa questão 
acima de todas as demais que assoberbam a nacio­
nalidade Têm, ^ i s , carradas razões os ministros 
ao repisar o assunto publicamente e dele ocuparem-
se de corpo e alma O dilema é este Ou recupera­
mos Amazônia econômico e demograficamente, ou 
nos resignamos a sofrer um dia a desgraça de ver o 
Brasil perder uma respeitável parte do seu territó­
rio, fato esse que nenhum brasileiro de brios poderia 
aceitar nem mesmo em pensamento 

E certo que a Revolução de 31 de março, ao 
sair vitoriosa do embate contra o regime de irres­
ponsabilidades então reinante, derrubando-o, não 
pensava na reconquista da Amazônia O pensamen­
to veio depois por força de circunstâncias do do­
mínio geral, quando frente à frente com a urgência 
de recuperar o País e assegurar sua independência 
face às transformações que o mundo está rapida­
mente sofrendo, quando as leis e as normas de 
conduta entre as nações se modificam da noite para 
o dia Todas essas providências do Governo Re­
volucionário são necessárias e inadiáveis, mclusive ao 
que diz respeito à Segurança Nacional 

Certo e, igualmente, que a construção de Bra­
sília não trazia no bôjo, como fundo de tela, a de­
fesa e o desenvolvmiento integrado do território na­
cional Kubitschek gostava de aventuras E criou, 
assim, esporadicamente Brasiha visando o desenvol­
vimento da mdústria automobilística no País, o que 
não foi de todo um mal A própria construção da 
rodovia Belém-Brasilia não alimentava outro objeti­
vo, tanto que o governo do ex-presidente mmeiro 
não resgateou despesas E se deram esbanjamentos 
e enriquecimentos particulares a três por dois na 
construção de cidades e estradas sem um plano pres-
tabelecido e sem que se medisse as consequências 
dessas prodigahdades oficiais 

Já com o Governo Revolucionário não existem 
gastos sem objetivo determmado pelo imperativo do 
momento nacional Não são construídas obras san-
tuárias Tudo que se planeja e se constrói obedece 
a rígido planejamento visando o desenvolvimento do 
País e a segurança nacional, o que, em palavras cí­
vicas, quer dizer mtegração da nacionalidade em to­
dos os sentidos 

Trata se como se vê de um Governo heróico, 
digno de ser respeitado pela Oposição por mais bem 
mtencionada que esta fosse ou quisesse ser Pois 
onde impere a honestidade, e o propósito dos atos 
de cada membro do Governo se paute pelo desejo 
pessoal de acertar e de prevenir futuros males, ali só 
podem sobrar razões de elogio Os esforços do Go­
verno Revolucionário em prol da mtegração nacio­
nal "e o sacrifício que esta cruzada impõe a todos os 
setores de atividade social presente, serão fartamen­
te recompensados um dia, inaugurando no Brasil 
uma era de paz e de prosperidade merecida, que é 
o que resulta do desenvolvimento e da integração 
nacionais Porque "integração nacional" quer dizer 
nada mais e nada menos do que a extensão da ri­
queza e do bem estar a todas as comunidades do 
território brasileiro 

A questão magna consiste, portanto, em insistir 
e persistir e não dar motivos de esmorecimento In­
sistir e persistir e ir planejando, realizando e cons­
truindo com inteligência, tijolo sobre tijolo, até que 
SC conclua vitoriosamente a obra da grandeza na­
cional, cuja responsabilidade o Governo Revolucio­
nário chamou para os seus ombros 

PAPUS 

Indústria de tratores 
As vendas da indústria dos tratores foram nos 

4 primeiros meses deste ano 44% maiores que na 
mesma época do ano de 1969 A VALMET conti­
nua em liderança aos aumentos, com 80,9% 
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4 direção deste jomal não compartilha a opinião 
esposada pelos seus colaboradores. 

TIRAGEM DIÁRIA 1 000 EXEMPLARES 

Arào à praça 

Os reabos correspondentes as cobranças de 
O DIÁRIO DE GUARULHOS são numerados 
e assinados pelo seu diretor, sr Vero de Luna, 
ou sua esposa, dona Eulaha Hossepian de Lima 

Não se responsabiliza esta Direção por pa­
gamentos efetuados a terceiros sem a observância 
das condições acima, salvo quando com cheques 
ermtidos em nome deste jornal 
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